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A NECRÓPOLE DA ALTA IDADE MÉDIA  
DO CASTRO DE SÃO DOMINGOS 
(LOUSADA, PORTUGAL)
Paulo André Pinho Lemos1 , Manuel Nunes2, Bruno M. Magalhães 3

RESUMO

No decorrer do projeto de investigação ‘Escavação, estudo e musealização da Casa Romana do Castro de São 
Domingos’ (Lousada, Portugal) foram identificadas, até ao momento, 26 sepulturas. Em nenhum dos 23 se-
pulcros escavados, incluindo três sepulcros identificados como pertencentes a indivíduos não-adultos, foram 
encontrados ossos humanos preservados. Foi apenas recuperada uma fivela em bronze como espólio associado. 
A arquitetura funerária permitiu identificar três fases distintas de enterramentos. A proximidade de vias é por 
vezes apontada como condicionante para a localização das sepulturas. Através da análise de paralelos existen-
tes é proposta uma cronologia para utilização da necrópole entre a Antiguidade Tardia e a Alta Idade Média que 
apenas futuras campanhas arqueológicas poderão ou não confirmar.
Palavras-chave: Idade do Ferro; Época Romana; Alta Idade Média; Necrópole; Sepulturas.

ABSTRACT

Twenty-six graves were identified within the research project ‘Excavation, study, and musealisation of the Casa 
Romana do Castro de São Domingos’ (Lousada, Portugal). No human bones where recovered from any of those 
tombs, although the length of at least three of them indicates that they would have belonged to non-adult indi-
viduals. The single asset recovered from these graves was a bronze buckle hoop. The funerary architecture of 
the necropolis displayed three different types of graves. The proximity of roads is sometimes the main condi-
tion underlying the choice of the location of a necropolis. By analysing existing data regarding other similar 
structures, it is possible to propose a chronology which established that this necropolis would have been in use 
between the Late Antiquity and the Early Middle Ages.
Keywords: Iron Age; Roman period; Early Middle Ages; Graveyard; Burials. 
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1. A INVESTIGAÇÃO ARQUEOLÓGICA NO 
CASTRO DE SÃO DOMINGOS

A primeira referência expressa ao Castro de São 
Domingos surge nas Inquirições de 1258 (Academia 
das Ciências de Lisboa, 1888-1897, p. 542). Apesar 
disso, é apenas nos inícios do século XVIII que o 
Padre Carvalho da Costa, a propósito da freguesia 
de Cristelos, tece os primeiros comentários que po-

demos considerar científicos acerca do sítio arqueo-
lógico: “Aqui está o Monte de Crasto de S. Domingos, 
que tomou este nome de huma Capella que teve deste 
Santo: tem sinais de fortificação, que pelo nome sup-
pomos ser dos Romanos” (Costa, 1706, p. 382). Já no 
último quartel do século XIX, Augusto Barbosa de 
Pinho Leal reitera as informações veiculadas pelo 
padre António Carvalho da Costa, dando conta que 
“N’esta freguezia ha o monte do Crasto, onde ha ves-
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tígios de fortificações, do tempo dos romanos” (Leal, 
1874, p. 450). Poucos anos depois, após visita ao lo-
cal, presumivelmente entre 1880 e 1882, Francisco 
Martins Sarmento identifica o castro de São Domin-
gos pela primeira vez na literatura científica (Cardo-
zo, 1947, p. 56). Em 1887, Augusto Viera (1887, p. 355) 
acrescenta que “No monte do Crasto ha vestigios de 
fortificação antiga, romana provavelmente conforme o 
proprio nome e até o da freguezia o estão dizendo”.
Já no século XX diversos autores debruçam-se sobre 
o povoado (Peixoto, 1913, p. 1; Lanhas, 1971, p. 575; 
Silva, 1986, p. 84; Dias, 1997, p. 302), com destaque 
para Domingos de Pinho Brandão que, em 1957, se 
tornou o primeiro autor a proceder à recolha de ma-
terial arqueológico (Pinto, 2008, p. 51), espólio que 
viria a ser depositado no Museu do Seminário Maior 
e seria alvo de um primeiro estudo por parte de Adília 
Alarcão (1958, pp. 262-264). Apesar destes primeiros 
contributos científicos, o Castro de São Domingos 
apenas seria objeto de uma investigação continuada 
entre 1994 e 1998 graças às campanhas de escava-
ções arqueológicas de Marcelo Mendes Pinto e, já 
no século XXI, entre 2009 e 2011, através das cam-
panhas dirigidas por Manuel Nunes, Paulo Lemos e 
Joana Leite (Lemos, Nunes & Leite, 2015a) e, a partir 
de 2017 até novembro de 2022, pelas intervenções 
orientadas pelo primeiro autor do presente trabalho.

2. O CASTRO DE SÃO DOMINGOS  
E A DESCOBERTA DA NECRÓPOLE

O Castro de São Domingos constitui o maior e mais 
bem preservado povoado proto-histórico identi-
ficado ao longo da bacia do Mezio, território que 
atualmente se insere, na sua quase totalidade, no 
concelho de Lousada, conservando, na sua área de 
implantação, importantes vestígios associados ao 
povoamento da Idade do Ferro, correspondentes às 
denominadas Fase IIA e IIB (século VI a.C. até à se-
gunda metade do século III a.C.) e Fase IIIA e IIIB 
(século II a.C. à segunda metade do século I a.C.) da 
denominada ‘cultura dos castros’ (Silva, 1986, pp. 
65-66) que, por volta do século II a.C. e sensivel-
mente até à segunda metade do século I a.C., por-
tanto já no quadro da romanização, vive o seu perío-
do optimum (Martins, 1990, p. 206).
A conquista e consequente destruição do povoado, 
provavelmente no decurso das Guerras Cantábricas 
(26-19 a.C.), é apontada por Marcelo Mendes Pinto 
(2008, p. 60) como ponto de partida para a sua reor-

ganização espacial, que levará ao abandono paulati-
no da coroa do monte em favor das plataformas da 
meia-encosta. Será então no decurso deste processo 
de reordenamento que se terá verificado a constru-
ção de um polo habitacional implantado na encos-
ta virada a sudeste – localmente denominado ‘Casa 
Romana’ do Castro de São Domingos (localizado 
na União de freguesias de Cristelos, Boim e Ordem, 
concelho de Lousada e distrito do Porto) e inserido 
na área de proteção do sítio arqueológico – cuja des-
coberta e escavação revelaram uma área arqueológi-
ca de lata cronologia de onde sobressaíram, desde o 
início, diversas dependências de uma estrutura habi-
tacional romana (séculos I a III d.C.) que apropriara 
um pátio lajeado e uma antiga habitação circular da 
Idade do Ferro (século I a.C.) (Pinto, 2008, p. 55-56). 
Entre 2017 e 2022, a implementação do projeto de 
investigação ‘Escavação, estudo e musealização da 
Casa Romana do Castro de São Domingos’ permitiu 
subsidiar consideravelmente o conhecimento acerca 
da ocupação humana deste polo, tendo os trabalhos 
revelado uma multiplicidade de níveis ocupacionais 
de distintas cronologias da Idade do Ferro e de épo-
ca Romana. Anterior a toda esta realidade foram 
ainda identificadas 63 fossas de morfologia variável 
escavadas no geológico natural, sem que seja perce-
tível qualquer tipo de disposição ordenada na ocu-
pação do espaço (Nunes et al., 2011, p. 63; Lemos & 
Pereira 2017, p. 41-45; Lemos & Pereira 2018, pp. 31-
33; Lemos, 2022, pp.33-42; Lemos, 2023, pp. 20-28). A 
diversidade de formas e dimensões estará relaciona-
da com os diferentes aspetos da sua funcionalidade, 
realidade que nos remete para um horizonte cultural 
provavelmente coevo das comunidades da Idade do 
Bronze Final (Martins, 1988, p. 79) e reforça a ideia 
de uma certa continuidade entre este período e a 
Idade do Ferro (Dinis, 2001, p. 122).
No decurso da campanha de 2017 foi detetado, no 
extremo sudeste da área da Casa Romana, parte de 
uma necrópole medieval. É sobre estas estruturas 
funerárias, cujos contornos crono-culturais come-
çamos agora a compreender, que se centra o esforço 
interpretativo do presente trabalho.
Os trabalhos arqueológicos relacionados com a ne-
crópole medieval da Casa Romana foram realizados 
entre junho de 2017 e novembro de 2022 e enquadra-
dos nas campanhas anuais de escavação realizadas 
no decorrer do projeto supramencionado. No total, 
foram identificadas 26 sepulturas até ao final da 
campanha de 2022.
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3. A ANTROPOLOGIA FUNERÁRIA  
E A AUSÊNCIA DE OSSOS HUMANOS

Das vinte e seis sepulturas identificadas foram esca-
vadas vinte e três (nos 1 a 6 e 8 a 24). As sepulturas 9 e 
10 têm organização trapezoidal que acompanharia, 
genericamente, a forma do corpo humano, enquan-
to as restantes apresentam forma subretangular. 
Estas últimas foram abertas diretamente no geoló-
gico natural, ainda que tenham afetado unidades e/
ou níveis de ocupação cronologicamente atribuíveis 
à Idade do Ferro durante o processo de desaterro.  
A base destes sepulcros corresponde, na sua gene-
ralidade, ao substrato geológico, ainda que, na base 
das sepulturas 1 (cabeceira), 3 (parte central e pés), 
4, 7 e 21 a 24 (na totalidade dos sepulcros) sejam per-
cetíveis unidades relacionadas com anteriores estru-
turas habitacionais circulares da Idade do Ferro. 
A secção das sepulturas intervencionadas apresenta 
formato retangular com fundos planos e lados para-
lelos erigidos com recurso a material litológico de 
granito e corneana de média a grande dimensão, em 
parte resultante do reaproveitamento de materiais 
de estruturas da Idade do Ferro e de época Romana. 
Para além disso, algumas das sepulturas registam a 
presença de material cerâmico de construção rea-
proveitado, nomeadamente tegulae. As sepulturas 
2, 6, 12 e 13 ostentavam lajes da tampa de cobertura 
também em granito e corneana, apesar de, no caso 
dos sepulcros 2 e 6, as tampas se encontrarem pre-
sentes apenas no último terço, junto aos pés, sinal 
evidente de violação. Nas restantes sepulturas, se 
alguma vez existiram, todas as lajes da cobertura es-
tavam já ausentes por completo.
Do interior das sepulturas escavadas não foram re-
cuperados ossos humanos. Apesar disso, o compri-
mento da maioria das sepulturas (n=23; 88,46%) evi-
dencia terem sido destinadas muito provavelmente 
a indivíduos adultos, enquanto pelo menos as sepul-
turas 4, 8 e 17 (n=3; 11,54%) terão sido utilizadas para 
inumação de não adultos. 
Finalizada a deposição do cadáver, a sua sepultura 
parece ter sido de seguida preenchida com sedi-
mento – assim aparentam as tumulações com tam-
pa ainda completa e que não tinham sido violadas. 
Nesse sentido, a decomposição dos tecidos mo-
les e ósseos terá ocorrido em espaço preenchido.  
Uma das principais razões para a total ausência de 
restos humanos esqueletizados será a reconhecida 
acidez dos solos graníticos que aceleram as altera-

ções tafonómicas que resultam na destruição muitas 
vezes completa do material osteológico humano, tal 
como é o caso da presente necrópole. Com efeito, e 
para além de vários outros fatores, quer intrínsecos, 
quer extrínsecos ao próprio osso, o pH do solo onde 
foram realizadas as inumações assume importância 
central na preservação óssea a longo termo na ne-
crópole da Casa Romana, como aliás é largamente 
reconhecido noutros sítios arqueológicos para a área 
geográfica em estudo, onde não foram recuperados 
ossos ou se encontravam muito mal preservados 
(e.g., Santos et al., 2016, p. 17-33). O solo ácido é o 
agente destrutivo mais comum do osso humano, 
atuando através da dissolução da matriz inorgânica 
de hidroxiapatite (Janaway & alii, 2009, p. 321). Para 
além disso, assim que a ligação mineral proteica é 
quebrada, o osso torna-se vulnerável à dissolução 
relacionada com outros fatores ambientais (Janaway 
& alii, 2009, p. 321). Tudo isto limitou sobremaneira 
o estudo da população inumada na necrópole, uma 
vez que impediu qualquer tipo de análise posterior 
à escavação (e.g., avaliação do perfil biológico, data-
ção por radiocarbono, paleodietas).
Quanto ao espólio cerâmico exumado provém, em 
exclusivo, dos depósitos de enchimento posteriores à 
inumação. Na realidade, em todos os sepulcros esca-
vados, presumivelmente individuais, é de notar a au-
sência de oferendas e um total anonimato, em linha 
com o pensamento vigente na época alto-medieval 
em que a conceção coletiva de destino e de espaço 
cemiterial sagrado relativiza o espaço sepulcral indi-
vidual (Santos, 1992, p. 35; Branco e Vieira, 2008, p. 
142). Na realidade, para além de poder refletir as evi-
dentes violações dos sepulcros em período indeter-
minado posterior às inumações, estará também as-
sociada ao próprio ritual cuja prática é relativamente 
frequente em contextos funerários alto-medievais de 
regiões mais interiores, em populações cujos poucos 
recursos seriam utilizados na construção da estrutu-
ra tumular (Martins, Lopes e Cardoso, 2014, p. 293).
Todas as sepulturas da necrópole da Casa Romana 
apresentam orientação canónica, apesar da maior 
parte exibir uma pequena variação para sudoeste-
-nordeste (sepulturas 1 a 8, 11 a 26). Nesse sentido, 
e tal como refere Mário Barroca (1987, p. 123), a 
orientação de uma sepultura seria obtida tendo em 
conta o nascer e o pôr-do-sol, pelo que é possível en-
contrar enterramentos que, embora apresentando 
uma orientação genérica oeste-este, revelem ligei-
ros desvios axiais com amplitudes máximas de 40º. 
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A orientação das sepulturas em época medieval é 
normalmente muito menos variável que em épocas 
pós-medievais, altura em que a maior densidade de 
ocupação do espaço de inumação e a necessidade de 
utilização do cemitério nos adros das igrejas portu-
guesas ao longo de centenas de anos vai conduzir a 
uma maior variabilidade na orientação dos sepul-
cros (Magalhães, 2020, p. 101).
Ainda uma referência para a estrutura murária 
[686], identificada no limite sudeste da área da 
necrópole e que se encontra, aparentemente, a cir-
cunscrever as sepulturas identificadas até à campa-
nha de escavações de novembro de 2022. Este muro, 
de cronologia medieval, parece configurar a delimi-
tação do espaço associado à necrópole, ainda que se 
tenha preservado apenas uma extensão com cerca 
de 4 metros de comprimento. A estrutura, orientada 
no sentido norte-sul, apresenta 1,70 metros de lar-
gura máxima e 0,50 metros de altura máxima, cor-
respondendo a um amontoado de pedras estrutura-
das não argamassadas com ocasionais fragmentos 
de tegulae envoltas por terras.

4. A ARQUITETURA FUNERÁRIA E AS  
DIFERENTES FASES DE CONSTRUÇÃO

A escavação revelou uma necrópole de caráter re-
lativamente homogéneo em termos de arquitetura 
sepulcral e com um nível cuidado em matéria de 
estruturação espacial. Subsistem, ainda assim, al-
gumas diferenças estruturais no conjunto das sepul-
turas estudadas o que permite uma aproximação a 
diferentes tipologias tendo por base a classificação 
proposta por Gisela Ripoll (1996). À exceção das 
sepulturas 7, 25 e 26, cujo enquadramento tipológi-
co ainda não é possivel aferir por não terem sido es-
cavadas, registam-se tumulações enquadráveis nas 
diferentes tipologias definidas por Ripoll (1996, pp. 
219-224) para a arquitetura funerária na Hispania 
entre os séculos V e VIII (Tabela 1).
As sepulturas da necrópole aqui estudadas apresen-
tam-se sequenciadas paralelamente com afasta-
mento máximo de 0,40 metros e que, no caso das 
sepulturas 1, 2 e 6, das sepulturas 4, 5, 18 e 19, e das 
sepulturas 23 e 24, é mesmo inexistente. As sepul-
turas foram sucessivamente alinhadas, sugerindo 
uma organização provavelmente distribuída por 
três conjuntos, evidenciando uma diacronia ocupa-
cional relativamente ampla. A fase I, a mais antiga, 
é representada pela sepultura 15, integralmente es-

cavada no geológico. Apresenta a base construída 
unicamente por 12 fragmentos de tegulae fragmen-
tados e dispostos de forma invertida. Esta sepultura 
foi profundamente afetada pelas ações de plantio de 
época Contemporânea que lhe alteraram profunda-
mente a tipologia construtiva, apenas subsistindo, 
tal como mencionado, a sua base. Encontra-se iso-
lada e ostenta um caráter mais antigo no conjunto 
da necrópole identificado até ao momento, a partir 
da qual os restantes enterramentos se foram organi-
zando. A tal não deve ser alheio o facto de se tratar 
de uma sepultura com características construtivas 
distintas, o que poderá significar uma intenção de 
hierarquização do espaço cemiterial em função de 
um núcleo inicial de inumação, seja ele associado 
a uma via ou a um templo. Tendo ou não esse cará-
ter, outras hipóteses poderão ser colocadas para a 
sua peculiaridade, designadamente a possibilidade 
de nos encontrarmos perante uma tumulação que 
visa, pela diferenciação arquitetónica, a distinção 
social. A fase II corresponde à fase intermédia de 
ocupação do espaço cemiterial e é representada 
pela maior parte das sepulturas (1 a 6, 8, 11 a 14, 16 
a 24), evidenciando que a elas poderá ter estado as-
sociado o grosso da utilização do local. Sendo difícil 
estabelecer sequências cronológicas entre os diver-
sos sepulcros, dado que não foi registado qualquer 
entrecruzamento ou afetação entre a maioria das 
estruturas, é possível, ainda assim, determinar que 
alguns sepulcros (sepulturas 2 e 4) equivalem a um 
derradeiro momento de inumação desta fase cons-
trutiva. A sepultura 2, estruturada em granito e cor-
neana, truncou, ainda que parcialmente, as sepul-
turas 1 e 6, enquanto que a sepultura 4 afetou, ainda 
que muito parcialmente, a sepultura 19. Também 
desta fase, os sepulcros 4, 11, 12, 18 e 21 revelaram 
algumas particularidades que devem ser assinala-
das. Na sepultura 4 verificamos que a mesma foi re-
duzida, ostentando um comprimento interno inicial 
de 1,28 metros, tendo a mesma numa fase posterior 
de reajustamento ou reutilização do sepulcro, sido 
diminuída para os 1,08 metros. A sepultura 11 é a 
única com vestígios materiais coevos da inumação, 
designadamente uma fivela em bronze com diâme-
tro máximo de 2 centímetros, recolhida na base da 
unidade, a escassos centímetros do nível geológico 
e possivelmente relacionada com a indumentária 
do indivíduo aqui enterrado. À semelhança das se-
pulturas 14 e 15, foi muito perturbada pelas ações 
de plantio de época Contemporânea que truncam 
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cerca de metade do sepulcro, afetando particular-
mente a zona da cabeceira. Já na sepultura 12 foi 
identificado um reaproveitamento de pedras, de-
signadamente na cabeceira, onde foi identificado 
um umbral de porta ou janela. Finalmente, nas se-
pulturas 18 e 21 verificamos a presença de apoio, na 
zona da cabeceira e pés, para os indivíduos aqui se-
pultados. Estes apoios são formados por pedras de 
médias dimensões, dispostas de forma a sobrelevar 
a cabeça e os pés do inumado. Na primeira apenas 
subsiste a presença do apoio na zona da cabeceira, 
estando ausente toda a zona dos pés, em conse-
quência das perturbações causadas pelo plantio em 
época Contemporânea que truncaram toda a parte 
terminal do sepulcro.
Quanto à fase III, a derradeira época de ocupação da 
necrópole, as sepulturas 9 e 10 são as mais recentes, 
assentando sobre depósitos, que por sua vez se en-
contram sobre as sepulturas 2, 6, 7, 11 e 12.

5. PROPOSTA CRONOLÓGICA

A proximidade de vias é por vezes apontada como 
condicionante para a localização e orientação de se-
pulturas rupestres, por exemplo, como era uso entre 
os romanos. O mesmo parece acontecer ainda ao 
longo da Idade Média (Barroca & Morais, 1983, p. 
39). Sobretudo durante a época Romana, os espaços 
funerários eram intencionalmente mantidos distan-
ciados do mundo dos vivos, sendo destinados aos 
locais de trânsito e passagem. Este distanciamento 
tem as suas raízes na conceção pagã da morte em 
que a coexistência do espírito com o cadáver no es-
paço sepulcral poderia ter consequências funestas 
para os vivos (Barroca, 1987, p. 9). Pelo contrário, o 
Cristianismo não obsta à proximidade dos mortos 
com o habitat, no sentido em que, após a morte, a 
alma deixa a vida terrena de forma a alcançar a eter-
nidade (Baumgartner, 2001, p. 116; Vieira, 2004, p. 
76). Contudo, esta alteração no quadro mental das 
primitivas comunidades cristãs foi um processo lon-
go e lento. Os povos germânicos mantiveram o dis-
tanciamento entre as necrópoles e o espaço habita-
cional, pelo que esta fusão entre ambos os espaços 
apenas se generaliza na europa ocidental nos séculos 
VIII ou IX (Barroca, 1987, p. 12). Embora esta assun-
ção não invalide a sua estruturação em torno de um 
templo paroquial primitivo, à laia de tumulatio apud 
ecclesiam (Aries, 2000, pp. 53-56), a verdade é que a 
nítida intenção de organização da necrópole da Casa 

Romana, que sugere algum tipo de “supervisão” 
eclesiástica, não prova, per si, a existência de uma 
organização paroquial que aglutinasse, em torno de 
um espaço cemiterial único, todos os enterramentos 
(Vieira, 2004. p. 78). De facto, no Entre-Douro-e-
-Minho, mesmo considerando o pressuposto de que 
uma aproximação ao espaço religioso facilitaria a 
salvação da alma (Baumgartner, 2001, p. 116; Ten-
te e Lourenço, 2002, p. 210), o enterramento à roda 
dos templos paroquiais parece ter sido um fenómeno 
mais tardio que se tende a generalizar apenas no fi-
nal da Alta Idade Média. Até lá, é possível que uma 
mesma paróquia possuísse diferentes espaços de 
enterramento ou um único, embora não obrigatoria-
mente localizado em torno do seu templo (Barroca, 
1987, p. 129). Martins Sarmento (1999, p. 138) refere 
que o castro de São Domingos retira o nome de uma 
antiga capela que terá existido no topo do monte, de-
dicada àquele orago. Na realidade, em nenhuma das 
campanhas de escavação realizadas até ao momen-
to foi identificado qualquer vestígio de um possível 
templo. As escavações realizadas por outros investi-
gadores no topo do castro de São Domingos (Pinto, 
2008, pp. 45-63) também não confirmaram a assun-
ção daquele autor e apenas identificaram vestígios 
mais antigos. Neste particular refira-se, todavia, a 
descoberta, em 2012, de um sarcófago monolítico, 
atualmente desaparecido, na base da vertente norte 
do castro, na sequência de trabalhos de arroteamen-
to para a atividade agrícola. É ainda de assinalar que 
a escolha do local de implantação da necrópole pare-
ce ser também o resultado de um conhecimento pré-
vio das condições naturais do local, nomeadamente 
da sua componente geológica. Na verdade, todas 
as sepulturas intervencionadas localizam-se num 
afloramento de corneanas pelíticas limitado a este e 
oeste por massas granitoides (Novais & alii, 2014, p. 
212), cujas características de desagregação possibili-
taram uma fácil abertura das sepulturas.
Uma das grandes interrogações que resulta das cam-
panhas de escavação até agora realizadas (e que con-
tinua em aberto) é a do enquadramento cronológico 
da necrópole. Com base nas características formais 
de algumas das sepulturas na necrópole da Casa Ro-
mana é possível estabelecer paralelos com exempla-
res estudados em outras necrópoles intervenciona-
das em território nacional. É o caso dos sepulcros da 
necrópole de Vale de Condes, em Alcoutim (Inácio, 
2010, p. 209), da necrópole de Vale dos Sinos, em 
Mogadouro (Lemos & Marcos, 1984, p. 71-89), da 
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necrópole de S. Caetano, em Chaves (Lemos, 1987, 
p. 149-176), ou, em particular, das necrópoles de São 
Miguel, em Caldas de Vizela (Queiroga, 2013 p. 186; 
Arezes, 2017, pp. 217-222) e do Laranjal de Cilhades, 
em Torre de Moncorvo (Santos & alii, 2016, p. 17-33). 
Esta última apresenta como principal diferença a 
matéria-prima utilizada (o xisto no Laranjal, a cor-
neana e o granito na Casa Romana de São Domin-
gos), mas perfeitamente justificável pelo aproveita-
mento local das diferentes geologias em ambas as 
necrópoles. Também em Cilhades temos um con-
junto de sepulturas caraterizado como verdadeiras 
caixas sepulcrais, tendencialmente retangulares 
e/ou trapezoidais, com lajes a erigir as paredes e a 
cobertura que, tal como em Lousada, acompanham 
transversalmente o eixo maior de vários sepulcros 
(Santos & alii, 2016, p. 17-33). Os autores enquadram 
cronologicamente a necrópole entre os séculos VI e 
XIII através de duas datações por radiocarbono, atri-
buindo, no entanto, uma cronologia mais antiga às 
sepulturas em caixa dentro daquele espetro crono-
lógico. Também em Cilhades foi encontrado escas-
so espólio associado aos enterramentos, para além 
de ter sido registado aquilo que parece ter sido um 
muro delimitativo do cemitério (Santos & alii, 2016, 
p. 17-33), o que está de acordo também com a estru-
tura identificada em Lousada descrita atrás e que pa-
rece ter tido as mesmas funções.
Um outro excelente paralelo, pelas caraterísticas ti-
pológicas de boa parte das sepulturas escavadas, é o 
da necrópole de São Miguel, em Caldas de Vizela (a 
menos de 12 quilómetros da necrópole da Casa Ro-
mana), com utilização entre o século VI e VII (Are-
zes, 2017, pp. 220-221). Os catorze sepulcros ali iden-
tificados foram construídos com blocos de granito 
de média a grande dimensão, muitos deles resultan-
do de elementos arquitetónicos romanos reaprovei-
tados, com as respetivas bases a exibirem ladrilhos 
ou diretamente alicerçadas no substrato geológico 
(Arezes, 2017, p. 219-220). Também nesta necrópole 
são descritos sepulcros que exibem uma inquestio-
nável conexão através da partilha de uma das pare-
des (Arezes, 2017, p. 220). Esta situação é igualmen-
te percetível na necrópole da Casa Romana, onde a 
construção da sepultura 2 é claramente posterior às 
sepulturas 1 e 6, tendo aquela aproveitado as pare-
des das anteriores, ainda que isso tenha resultado 
num menor cuidado e qualidade da mesma, parti-
cularmente na zona da cabeceira, no contacto com 
a sepultura 6. No caso da necrópole de São Miguel, 

para além da escassez de materiais e falta de espaço, 
é apontada a possibilidade de os indivíduos inuma-
dos em sepulcros com uma ligação física terem par-
tilhado um vínculo de natureza familiar. Esta última 
hipótese parece-nos igualmente verosímil para os 
indivíduos inumados nas sepulturas 2 e 6, uma vez 
que, nem a ausência de materiais, nem a falta de es-
paço justificam esta opção.
Não obstante as múltiplas incertezas e questões 
colocadas pelo conjunto funerário em análise, a 
conjugação das características elencadas leva-nos 
a apontar para um conjunto de inumações entre a 
Antiguidade Tardia e a Alta Idade Média, portanto 
cronologicamente balizável entre os séculos V e VII. 
A sua utilização ter-se-á iniciado após o abandono 
do povoado, entre o século IV e V, uma vez que parte 
dos sepulcros afetaram realidades arqueológicas de 
anteriores ocupações antrópicas relacionadas com a 
Idade do Ferro (sepulturas 1, 3, 4 e 7), sendo igual-
mente percetível que a quase totalidade dos mesmos 
foi erigida com recurso a elementos arquitetónicos 
removidos de anteriores estruturas habitacionais 
de cronologia romana. Infelizmente, a ausência de 
ossos leva a que a datação da necrópole seja apenas 
possível realizar de forma indireta, através de para-
lelos estabelecidos com outros espaços funerários 
similares. Estas limitações apenas poderão ser ul-
trapassadas com novas evidências arqueológicas e 
antropológicas provenientes de futuras campanhas 
a realizar no local.

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os vinte e três sepulcros escavados na necrópole 
do castro de São Domingos mostraram a total au-
sência de ossos humanos preservado e a acidez do 
solo terá sido o fator que para isso mais contribuiu, 
tal como acontece em outras necrópoles no norte 
do país. Estas limitações impedem qualquer tipo 
de análise aos ossos em fase posterior à escavação. 
Apesar disso, foi ainda possível perceber através do 
comprimento das sepulturas, todas com orientação 
canónica, que pelo menos três deverão ter pertenci-
do a indivíduos não adultos.
No geral, as sepulturas têm forma subretangular, en-
quanto as nº 9 e 10 mostram organização trapezoidal 
que acompanharia a forma do corpo humano. Para 
além disso, foi possível identificar pelo menos três 
tipologias sepulcrais diferentes, sendo a sepultura 15 
a mais antiga e a partir da qual foram abertas a maior 
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parte das restantes sepulturas. Foi ainda identificado 
um muro que parece limitar a necrópole a sudeste.
A aparente ausência de vestígios materiais de um 
templo agregador em torno do qual se polarize a 
necrópole não pode deixar de nos remeter, em hi-
pótese, e considerando a fase atual dos trabalhos 
arqueológicos ainda em curso, para um contexto de 
tradição cemiterial em torno de uma via. Apesar do 
aparente silêncio dos dados arqueológicos, esta e 
outras dúvidas que rodeiam a organização espacial, 
tipificação das arquiteturas funerárias e cronologia 
da necrópole apenas poderão obter clarificação em 
função da prossecução dos trabalhos arqueológicos 
e do alargamento da escavação na área envolvente à 
necrópole da Casa Romana do castro de São Domin-
gos por via da segunda fase do projeto “Escavação, 
estudo e musealização da Casa Romana do castro de 
São Domingos”.
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Figura 1 – Localização do Castro de São Domingos (Cristelos, Lousada) (IGeoE, 1998).
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Figura 2 – Desenho da área correspondente à necrópole medieval identificada no castro de São Domingos.
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Figura 3 – Ortofotografia de parte da área correspondente à necrópole medieval identificada no castro de São Domingos. 
Fotografia: João Fernando Teixeira Marques Silva.
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Figura 4 – Sepulturas 1, 2, 6, 9, 10, 11 e 12 da necrópol medieval do castro de São Domingos, plano final.
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Figura 5 – Desenho das sepulturas 6 e 8 a 12 da necrópole medieval do castro de São Domingos, plano final.
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Figura 7 – Sepulturas 2, 6, 12 e 13 da necrópole medieval do castro de São Domingos, plano inicial.

Figura 6 – Sepulturas 21 e 22 da necrópole medieval do castro de São Domingos, plano final.
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Figura 9 – Sepulturas 15, 22 e 23 da necrópole medieval do castro de São Domingos, plano final.

Figura 8 – Sepultura 9 da necrópole medieval do castro de São Domingos, plano final.
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Tabela 1– Tipologias sepulcrais propostas por Ripoll (1996, pp. 219-224) para as quais foram encontrados paralelos na necrópole 
medieval da Casa Romana do Castro de São Domingos.

Tipologia Fase Nº de sepultura Descrição

III B Fase I
Mais antiga 15

Sepultura totalmente edificada em tegulae, de tradição romana. A escavação 
revelou unicamente a base da sepultura, edificada com recurso a grandes 
fragmentos de tegulae invertidos e ladeados por pequenas pedras destinadas 
a calçar as tegulae que definiriam, verticalmente, as paredes laterais.

VII A Fase II
Intermédia

1 a 6, 8, 11 a 14, 
16 a 24

Sepulturas construídas com pedras de pequena e média dimensão com lajes 
de cobertura de grandes dimensões. No que respeita às sepulturas 1, 3, 4, 5, 
8, 11, 14, 16 a 24 ainda que nas mesmas não tenham sido identificadas lajes 
de cobertura, a similitude construtiva destes sepulcros face aos anteriores, 
permite a assunção de uma tipologia semelhante. A escavação revelou que a 
base das sepulturas 22 e 23 foi edificada com recurso a grandes fragmentos de 
tegulae invertidos.

VII B Fase III  
Mais recente 9 e 10

Sepulturas construídas com pedras de pequena e média dimensão com la-
jes de cobertura de grandes dimensões em que a base está pavimentada 
com pedras de pequenas dimensões e ocasionais fragmentos de tegulae. 
Infelizmente, ambos os sepulcros com estas características já não apresen-
tam as respetivas lajes de cobertura.
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